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PAUTE OFFICIAL.

GOVERNO PROVINCIAL,
Corri rm coríA.—Commando superior do Crato,

cm -18 de fevereiro de 18fJ8,—Illm. Sr.—Cons-
taudo-nie íjuo, te ordem de V. S., se acham re-
colhidos á cadeia (Festa cidade,-como recrutas, os

guardas nneiotino^, constíihtes dntiola inclusa; venho
requisitar a V. S. que os [i6hha.,(Jebaixo clO minha

jurisdicçãe, afim de serem contemplados como par-
te do oonlingcntc, que a òsi.o comiijançlp superior
cabo dar para o serviço (lo guerra, e por cuja re-

liiessa tem instado S. Exc.,o Sr. presidente da pro-
\incia.-—Roíevii dizerá V. S. que a minha presente
requisição não tam por flrô (lifíicultar o cumprimento
ííiis ordens., de que se nclia V. S. investido, mia-
tivaniento ao recrutamento n'c,sta comarca, sendo

certo ao contrario (pio assenta em motivos tão
valiosos, que fica-mo n convicção de que, pc^an-
do-as (hividamente, não cxjiitará «rn altendel-a, lan-
tu mais quando d'ahi nenhum inconveniente resul-
lira para o serviço publiei».-== A guarda nacional
d'esle coniumíiiio, e especiahnenle a do batalhão n.
-12, tem silo o mais (lesimaçlo para o serviço de

queira, ja alislàndo-sb gniiído numero d!el!;i, já
conduzindo proses paro a capital e outros pontos,

ja, frnafmeníe, fazendo èia míii.tas quadras gratui-
tamcnlc a guarnição d'es(n cidade.—Ora, esses re-

polidos serviços, rarefnzendo as fileiras, :1o mesmo

batalhão, diiíiculta sobre modo o cumpiimcntq das
ordens, que tenho, sabre a remessa de eoniingehle.
aerrescentandb,. per outro lado, já o espirito de re-
beldia, que hi-jd- domina o povo rudb, já as exigen-
cias da agrici.illl.ira (Poste municipio. mantida, cirno
sahe, com brados Jivres.*— Em \ista d'isto, -sendo

certo que a autorisação de que se acha V..S. in-
vestido, tem tal amplitude que lhe é facultado; re-

çrutar o numero, que qüizer e poder; contendo

que não haverá inconveniente algum em V. S. sa-
tisfazer a minha presente requisição; porque faci-
litar-me-ha a remessa do conlingonionlludido, sem

*-J ) *i

prejuizoMa commissão. de que se acha incumbido;
licnndo V. S. na inlelligencia de que reputo tão

justa o bem fundada a minha reclamação, que estou
resolvido á remetter á V. S. os guardas men-
c.iouados, corno -parlo dos designados que me in-
etimbè dar.—Deus guarde à' -V. S—Mm. Sr. An-
tonio Ferreira Lima Abdoral, major e recrutador
(J'esla comarca.==G conwnnndantbsuperior, Antônio
Luiz Alves Pequeno Júnior.— Conforme. =José
Nunes de Mello, ôflicial-maior.

Copias —:Administração do correio do Ceará,
9 de março (Ío *|S68.—-N. >>.—illm. o Exm. Sr.
—Cumpro o ordem; rie V. Exe. contida eiri ollicio
do -12 de fevereiro antecedente, transmiltindo á V.
Exe. ,as informações por cópia dadas á esta ad-
minislração, pelo agonie e ajudante do correio
de Qüixeramobim, accusados pelo Cearense e ior-
.nal do Ceará de -12 do citado mez.

(', Devo acerescerilar quo não constando aqui a
creação do lugar de ajudante (Jo agente do correio
de Qüixeramobim, expedi ordens mandando dispen-

\ par desse cargo o indivíduo que o exercia, por no-
nicição interina- conferida antes de minha admi-
jiistração, determinando ao respectivo agente que
elfectivamente assumisse o exercicio de seu lugar.
— Deus guarde á V. Exe—Illm. e Exm. Sr. Dr.
Pedro Leão Velloso—presidente desta provincia.
?=0 Administrador, Francisco Irinèo de Araújo.

illm. Sr.—Uesnohdoo oíTicio de V. S. do 12
do correnie, e, segundo que nelle me diz, li é lor-
nei á lêr os jornaes de quo faz menção, porem nâo
admirei o.que vi, porque também tenho lido o que
d'aqui se tem mandado para esses mesmos jornaes,
tanto na oceasião quo deram a eleição por acabado,
como depois délla, quem nao tem poijo de tanto
mentir nessas oceasiões, também não tem agora; si
este modo de foliar e de inventar fallas aos con-
Irarios (somente em, politica) produz destituições
de emprcgndís, scgiie-se que não se pôde serem-

pregado; eque só elles mesmos podem ser, eu po-
rém, nunca pleitiei eleição, minha moderação ou
o meu natural .não me tom yeixado para isso, ipas
(1'alii não se segue que rnetiS ífiíuoS o não façam ;
elles também são brasileiros, lêem os mesmos di-
rei los que esses Srs. Icm. Falta de entrega de jor-
nacs.*—Nunca deixarão te sei: entregues, somente
agora é que náo se entregam e qüo os •assignantes

te Cerrense estão desgostos»?.—Sr* administrador
o papel recehetudo quanto lhe querem pôr, isto não
é verdade ; que interesse liana nâo entrega desses
jornaes; por algumas vezes tem ido esses jornaes
para a casa do padre Pinto, por si terem vindo vèr,
e porque são para seus correligionários,' nio ram
fora querem remetter, enlcndia que isto não oiTi-h-
dia, c lambem dig~ quê nao fossom entregues;
mas também não sei de que si queixam, se é que
se queixam. N^stu agencia não existem jornais,
todos que tecm vindo nos correios toem constante-
mènle sido entregues, esta é que á a verdade.—
Violar o segredo official e particular.—Quando sb
pretende, tomar vingança do alguém de tudo se lan-

ça mão, e de fiiclo já a .tomaram, não querendo
V. S. qucí elle continue como ajudante, porém isso

qué se diz de meu filho, é tão verdade como o que
se diz n-esse mesmo artigo do jornal á respeito de
outras pessoas e pequeno grupo etc—Ao Dr. juiz
te diréilo e seu cuuhado Ilermenelgido deve-se não
haver grande desordem n'essa eleição ; mas o que
á que se.diz, è Ò contrario.—O dilo meu filho res-

ponde â V, S. sobre esse objecto, tanto porque V.
S. mondou qde elle respondesse, como porque a
elle é, que se increpa essa faita.—No officio que
hontem dirigi á V. S. cm resposta ao de 10 (Posie
mesmo, mez pedi minha demissão, não posso con-
tinuar sem que lenha pessoa que me ajude em mi-
nhas faltas, lenho minha familia.fora e sempre ve-
nho aqui nos dias marcados para os correios, porém
urnas vezes elles. já toem. passado'por.lerem adian-
tado a viagem, outras vezes tecm grandes demoras,
e outras chegam no tempo, mas a irregularidade, é

grande—-Sou agente desde-IS3S quando fui nornea-
dO) foi lambem iiomeado ajudante Francisco
Luiz llamalho e sempre tive ajudante, mas
agora, segundo diz V. S. não Se.dá ajudante para
esla agencia.—Ha muito tempo ([ue eu tenho von-
lade de deixar isto : d'aqui só me resulta trabalho
certo de que d'el!e nunca hei de ter recompensa,
embora o muiío'serviço que lenho prestado, agora
com maior força derasão, estou certo de que a re-
compensa á esta que estou recebendo.—Estou certo
de q' V. S. não ê culpado do que vai pelo müudÒ;#
Releve V. S.algumas faltas ou erros d'esle meu modo
dè me expressar; sempre respeitei meus superiores
e não desejo oíTender pessoa alguma.—Deus guar-
de ii V. S.=Correio de Qüixeramobim 25 de fevè-
reiro de-1-868.—Illm. Sr. Francisco Irinco dè A-
raujo, digno administrador dos correios da provin-
cia.—Agente, Sosé Antônio de Barros LeáL—Gon-
{oYim.-~Ilermelino Sobral Macahiba, ajudante do
administrador.

illm. 5i\~.Üüinprindo a ordem que, em officio

de 12 do corrente mez.me transmitiiu V. S., passo
á rlár-llie ns devidas informações acerca do que a
meu respeito publicaram os jornaes Cearense eJor*
nal do Ceará, ambos de -12 do fevereiro:

As aceusações feilas são destituídas de funJamen-
\o,} gratuitas, cavilosas, efrueto do pensamento cri-
mlhoso de se me. difamar, c por este mdio chegar-
se ao desideralum te col locar-se' na' agencia do
correio- (1'esta cidade, um individuo', que por sua
moralidade não dê penhores de segurança ao pu-
blico e possa servira alguém.' ' 

;'
Eu poderá Jiniilar-me a contestar por negação

pura o simplesmenie as ditas formidáveis aceusa-
ções: porque de facto nao sei o que apreciar deva
"'ellas, não vendo-as instruídas de prova alguma;,
ao passo que a redacção do Jornal do Ceará si
permitia dizer :-=-Tendo chegado em Qüixeramobim:
o oíncio da demissão do delegado Caminha, o aju-
dante do agente do correio, qüe é um dos taes do
grupo do juiz de direito e unidos mais ousados,
abriu por sua conta c risco o oflicio, leu-o para si,
(k'L para ser mostrado em toda cidade áos seus
amigos, e so no dia seguinte, quando os insultos
ao nosso amigo o sr.Raymundo Caminha tinham ler-
minado, foi que o ajudante do agente do correio
entendeu dever fazer entrega- do. oííicio ! • -

. Mas o simples bom senso pergunta: porque quan-
do se leva á imprensa do paiz uma dccusaçáo tão
grave, que affectae macula a honra (Ío agente pu-
blico, se limita o detraclor á pedir e esperar, que
o publico o a autoridade superior se contentem com
estas vás banalidades, elhes tíeem um qualquer cre-
dito ¥ ' ¦ *.: ' y.v

. Ò ajudante do agente leu-o para si, deu-o para
ser mostrado em toda cidade aos seus amigos—e no
entanto nem uma prova graciosa, como a de uma
carta privada^,de um atlestado (íe funecionario, ou
de particular graduado;juntou-se-, em,apoio da sen-
cura acrimoniosa, o altamente offensiva da digni-
dade do cidadão !. ¦ • •,

Parece, que ninguém,deve ser obrigado a de-
fender-se, quando..scmolliantes aocüsações, comoá
presente o ferisse; porque de facto a prova deve
ser attribuição, nâo do.accusado-, mas do aceusador.
Isto me parece, e não sei de direito, mas deve
sel*o , porque este é a expressão da boa.-rasão;
todavia já acatando as ordeqsde meu superiorejà
zelando como devo meu credito de empregado pu-
blico, corro pressuroso á dar a W S. todas as pos-
siveis informações á semelhante respeito, e espe-
rando fazel-o com sobeja vanlagem.

0 correio chegado aqui a 28 de janeiro passado
trouxe um ollicio para o Sr. Antônio Pinto de Men-
donça Caminha do presidente da proAÍncia. Não
existindo n'esta cidade, nem no municipio, indivi-
duo d'este nome, despertou a curiosidade de mui-
tos o equivoco do sUbscsipto d'aquelle oííicio. AI-
guem me aconselhou a sua devolução, ao quero-
sisti,, devendo elle pertencer seguramente à algum
membro d'este appellíd.o aqui. :i v •

Chegado o correio às cinco horas da tarde, logo
que expedi a correspondência, passando ;um sol-
dado de policia pedi-lhe para levar ao delegado o
mesmo officio, dizendo-lhe-que oremettia para elle
ou para o Dr. Antônio Pinto de Mendonça : uma ou
duas horas depois o soldado ni'o traz, por não ler
encontrado em casa o Sr. Raymundo Caminha.
Ao outro dia (29) pedi ao meu vièínho, official de
justiça, SanfAnna,de leval-o ao Dr. Antônio Pinto,,
ou ao delegado. O official sabendo estarem ellés
na matriz, na reunião eleitoral, alli foi, e ao Dr.
Antônio Pinto entregou-o, mas observando este,
que seu .nome, não eslava integral,,e,depois.de.cor-
rer de mão çmmáo no collegio (afm-ma-o o oííieial}',
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Por entre as alas dos fusis inimigos, passaram á
salvo os nossos eucouraçados,o cm poucas horas tro-
mulouo pendâo auriverde alem da famosa fortaleza,
saudado enlhusiastieamenle pelos vencedores do Taiy*

À bravura destituída do nossos heroics,o arrojo
do leões com que se arremessaram na pugna, o ardor
çoinquo defendiam a causa santa dc sua pátria ul-
trajada, cubriram de louros c de glorias as urmas
do Império !

O coração'brasileiro, estremecido pelo mais a-
crysolado patriotismo, scnle-.se pequeno para o in-
Ihusíasnfo. que d'elle se apodera.

Está prestes á soar a hora cm que o Brasil, lendo

por espectadores do grande drama do fido da Prata,
as nações civilisadíis, soltará aos quatros ventos do
inundo,o brado ingente de seus inexcediveisíriuniplio.

ííumaylá é o ul-imo acto do drama.
O epílogo será em Assumpção, entre os hymnos

da gloria o os liurrus da vietoria.

' m'o devolve; então di-Miie o portador quo o ba-1 levaram de vencida Iodos os inpecilios accumulados
charcl João Pinto me recomincndava, pozesse nova durante tantos annos em sua passagem
capa n'aquellc ufiicio para j^-oder ser entregue.

Ora, eu, acostumado á não dar importância ai-

guma aos insultos d'esseindivíduo, que por sua má
educação, e hábitos insolentes e rixosos tem aqui
nítido no despreso geral, deixei-me estar, e guar-
dei o oííicio; e etilão pude notar, quando dei o
ollicio a SanfAnna achar-seellò um tanto amarro-
lado; o comecei a adiniltir a possibilidade ou da
nberlUra, ou de alguma tentativa; pois que sp:bre o;
(juebrado oTfereeia uma pequena riísgadura lio dro-
bo ; mascaíno saber eu ondó islo leve lugar, lendo

' 
já passado por tantas mãos ?

Ouizcommunicar a V. S. esla odcurrèiicia; mas
iTesle cqmerios cònsiando-me, que atjiielle bacharel
ia dar uma denuncia, mediante algum dedicado, do
facto, aguardoi-me para em tempo opporluno sus-
tentar o embale no terreno da lei, e d deiiionsirar»
então cabalmente ao Sr. bacharel que üs hòinênsi
honestos não podem ser hivèllados com aquelles,
que nascidos do crime, e educados á sombra da ver-

gonha, no seio dos prostíbulos, trazendo depois t:
sociedade um peigaminho, habilitação de cargos c
honras, então Iodos os dias a ser apanhados em ila-'

graniu de iropezas, e denunciados não sòdeaftén-
lado."; a propriedade, coma vida mesmo do cidadão.

lia dois mezes, que a imprensa da opposiçáo n'es-
sa capital captula fundada aceusacão do crime de
tentativa de morte contra esse homem. . *

iVesla data constituo meu procurador n'essa ca-
pitai ao Sr. capitão Gustavo Gurgulino de Souza, pa-
ra chamar ante aos tribunaes por abuso de liberda-
de de imprensa o editor do Jornal do Ceará pelo ar-
ligo, em que me aceusa; e a que se refere V, S.;
assim procedendo creio, que me porto com um func-
cionari.o, que sabe presar a estima publica, c não
recua perante obstáculo algum para desaggravar sua
honra compromcttida e abucanhada pela calurania
negra de vis inimigos, aquém parece, que este paiz
já attingiu alai excesso de nbjeceão que o cabecilha
de uma pequena facção, que fez especulação politica,
ponclo-se constantemente á merco do poder, para
inulilisar á qualquer funecionario publico, servindo-
se de meios subterrâneos e pérfidos.

Mas é, que elle não cogitou siquer, que sendo
meu pai agente do correio n'esía cidade ha trinta an-
nos, e durante todo este tempo lendo nossa familia
estado em opposição politica a seu sogro, o conego
Pinto, é a primeira vez que passa pelo desagrado,
não deser aceusado, masde ver sel-oeu : equecom
uma reputação illibada o sopro impuro da difama-
câoimpudentee alvar não nos poderia ailingir.

JNão tem portanto de quem se queixar, se no uso
da defesa, que é um direito sagrado e sem limites,
se achar molesto.

JNão ha direito contra direito ; e em sua colisão
è obvio crer, que o mais fraco ceda ao mais forto;
em todo o caso para desagravar-me, tendo conscien-
cia aliás, que não deveria abusar deste mesmo direito,
sugeito-me a todas as conseqüências legaes de minha
posição de aceusado.

Tenho assim respondido ao officio de Y. S.,e
julgando de mister, remetto para o prelo a copia
d'este em satisfação à opinião publica, e a minha
dignidade ultrajada.—Deus guarde a V. S.—Cidade
de Quixeramobim, 25 de fevereiro de -1868.—lllm.
Sr. Francisco Irineude Araújo.*—D. administrador
geral dos Correios.*— O ajudante du agente.— João
Paulino de B. Leal.
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Fortaleza, -15 de março de -I8G8.

Graiul© vicfioipiía!

O Jornal do Ceará, no mais vivo transporte de
júbilo,annuncia de novo aos seus leitores as gloriosas
jornadas do nosso exercito e esquadra no Paraguay.

Investindo contra as fortiíieações do inimigo, no
dia -19do passado,as nossas forças lograram zombar
de seus reduetos e intrincheramentos.

Ao mesmo tempo que o invicto marquez de Ca-
xias assaltava a soberba Iíumayiá, os bravos da
nossa esquadra, singrando as agoa3 do Parüguay,

A «leüfiaraeítcí Úàêfc DÍ\ •Bósó Jíalio.
*

Kão temos nem queremos ter o propósito de, pro-
seguir na discussão quo encetamos, demonstrando
a politica mullicòr que tem begüido o Cearense'
que parece querer impor seus caprichos e suas ve-
leidades a quem, como nós,discorda de sua apre-
ciação feita aos negócios do 5o districto.

Ao ciúme quo o Cearense tem de todo mundo
pda suapreeminenciii, pela sua qualidade de chefe,
\endo cm cada periodo du cartu um grito de guer-
ra, junta hoje a delicadeza da expressão—menti-
roso~.com que injuria o Jornal, isto por suppôr que
o seu quarto de século de existência lhe dá direiL
á despresar as regras da bôa educação ü chilidade

O Jornal não avançou uma proposição que não
provasse; e a declaração do Sr. Dr. José Julio,
com que o Cearense nos desmentiu, só serve para!
confirmar o que dissemos.

Elle confessou em sou manifesto de fevereiro que
não pôde continuar, porque achou-se cm divergência
como actual redactor do ,quanto Cearensem nego-
cios do 5o districto, preferindo retirar-se á. tran-
sigir com suas convicções.

Si é epigramma, vá á quem loca.
Sua direcção no Cearense ifoi elogiada pelos

amigos da província; e desde que olle não pôde
continuar áimprimil-a, porque faziam-se publica-
ções á faisa fé, que não eslavam dc harmonia com o
pensamento director, c claro qne os liberaes que
elogiavam o Cearense áo janeiro, não podem deixar
de achar desgraçada a discussão do Cearense de fe-
ve reiro e março.

Isto só não é lógico, para quem vive com chi-
mes, que não deviam ser alimentados depois de quasi
um quarto século de existência.

A verdade não é patrimônio do Cearense. Ella
tem de direito ao culto universal.

O Cearense, exibindo suas arraigadas opiniões
históricas, inscriplas na sua bandeira, declara que
prefereria enrolal-a assim mesmo velha, á ler de
faser com ella sombra aos quo se nassnmm 0*
o campo progressista.

JNão sei si nos será licito avisarão Cearense, de
que étempo de enrolar sua velha bandeira histórica,
porque aquelles mesmas companheiros,quo oulr'orá
a reconheceram como seu labarum por mais de um
quarto de século, já escreveram em letras doiradas,
em uma oulra bandeira, azul como-nm cáo do espe-
ranças, esse novo labarum: Yüa o [mrtido pro-
gressisla!

Não foi isso uma apostasia. Extincía a causa da
divergência, salva a idéia liberal, as manifestações
de adhesàoá situação de hoje, são um acto de cohe-
ronciacorn as que se fizeram em 1863.

Ames de concluir coiisinla o honrado Sr. Dr.

José Julio, que façamos um pequeno reparo á sua
declaração de hontem.

S. Exe. dá como causa de sua retirada do Cea-
rense, o terem sido baldados os seus esforços para
liarmonisar-se com o Jornal.

Dar-se*lia acaso que o iornai seja o bódc da
Judéa ?

Não sc recorda S. Exe. de quo durante sua of-
fectividade no Cearense, oiórnal, entregue á outras
mãos, foi purameiile gazeta ollicial, c não alimen-
tou polemica com uma só das folhas iPesla capital ?

Comoé, portanto'; que vem dar o Jornal como
causa da frusláção de seus esforços para harinonlsar
os negócios e o parlido?

Fazemos elevado conceito da lealdade dc S.
Exe, para crer que não reconhecerá esse crjui-
vcco. Se assim não fõni, sua injustiça para com
o iòriuil seria destruída pela própria incohercucia
que resulta da confrontação do seu manifesto de
fevereiro, com a sua declaração de março.

A culpa á quem com mel leu a falta, ou aquelíès
com quem S. Exe. so achou em divergência.

Mas...acabemos com isto'-,
.Nosso (im eslú conseguido, demonstrado5, como

fícou/jiio a nossa posição no 
'Wml 

mio softre a va-
rianle dos climas c das áííoiçues e interesses pessoas.

Si incorremos no desagrado do historíeismo, e
porque hontem, como m.je, tones á situação, &-
mos votos para que ella se radicasse, sempre a mes-
mo, em toda provincia.

Sobre este- ponto, cremos que não haverá oulra
opinião além da do Cearense.

Vullemos nossas Vistas para assumptos mais pro-
veitosos.

A narrativa dos Iriurnphos c feitos das n.òss.as,
armas, não devem figurará par de unpei;tinencias
como aqueilas á que nos provoca o Cearense.

fl.° vice-presidente.
Por decreto de -D) do mez próximo passado,, fo;

nomeado Io vice-prcsidenic d'esla província, o Dr.
Antônio Joaquim Rodrigues Júnior.

A nomeação de S. Èxe., nas acluaes circuns-'taucias,é, 
quanto á rios, da mais alta significação

politica.
r>, - >¦"': i;-'' 
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, £. nao so uma demonstração de apreço ás dis-
Sinctas qnalidades e elevados talentos que ornam a
pessoa de S* Êice;, como uma prova evidente de
que o parlido liberal, do que S.Exc. é figura pro-eminente, caminha para à sua completa eonsoli-
dacão.

Esla nomeação 6 por, assim dizer,a racüíicacão
Sólemne dé convênio de W de fevereiro do anno
passado. , ,

Oxalá fraga ella lambem comsigo a cxlincção das
poucas complicações domésticas, que ainda ¦existem
latentes, e que podem ser facilmente extirpadas pormeio de uma politica firme, ]q enérgica.

Nós aapplaudimos Cürdiaimenle.ennvencidosde
quo S. Exe, mahtendo-se na altura da situação, sa-
berâ corresponder ao apoio quu lho prestamos, e
á confiança do governo imperial, quando couber-
lhe a honra de dirigir os públicos negócios da pro-vincia.

..,Dirigimos á S. Exe nossas sinceras consratu-lacões. °

NOTICIÁRIO*

óúartfá íittcÍ€>BiaÍ.--Fui nomeado para
o posto de capíláo.o tenente da 6a companhia do ba-
talhão ir. 17 da .guarda nacional de Baíuriló, João
Epiphano da Costa.

—Passou para o serviço da reserva o capitão da
0a companhia do batalhão referido, Manoel José Be-
zerrada Rocha, por se achar impossibilitado ptoysi-
camente de canlinunr no serviço activo, ficando ag»
gregado á secção do butalhão a.k
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=Fòram nomeados officiaes,do batalhão n, 42,
da guarda nacional da União,os cidadãos seguintes:

ESTADO-MAIOR. ¦,

Tenente quarlel-mestre.—João Valente da Costa.
Tenente cirurgião.—Raymundo Lopes Chaves.

•j Alferes secretario.—Geraldo Corrêa de Oliveira
Lima. , ; , ,

Alferes porta-bandeira.—Francisco íoséMarques!
V companhia.

'.'.'' ......
.Capitão.—Venancio Pereira da Silva.
tenente. —-Miguel Pereira daCosla.
Alferes.—IJmbclino José (Vlarques.

2a dila> , ;•,,
Capitão.—João evangelista de Carvalho.
Teneute.-^João Baptista de Souza.
Alferes.=Ántonio Pereira de Oliveira.

5a dita.
, Capitão.=A;ntonio Pereira da Silva, i

Teucnle.==Claudinq.Pereira de Oliveira.
Alferes.—Jusé Paschoal dc Oliveira.

4a dita.
'Capitão.—Joaquim Fiúsa AJuia.
Tenente.—Francisco José Pereira.
Alferes..—Amaro Pereira tio Mello.

5a dita.
> ;'CapÍt3o.=Francisco 

PáscoaI dc Oliveira.
Tenente.=:João Fideles íVIaia.
Al feres. = Antônio Gurgel do Amaral.

G" 'dita.
'Capitão.=Cypriano 

Gurgel do Amaral.
Tenuultí.rzEruesto Gurgel do Amaral.
Àlíeres.—Viccule Corrêa Lima.

5

TMNSGMPÇÃO

.fliicesara.—Foram concedidos 6 mezes de li-
rouca, para (ralar de seus hileresses.nnde lhe con-
vícr, ao oapiiàu s-eqriMario geral do commando superi-
or d'é Sobrai Frederico Rodrigues Pimenteí.

Bícgòsijo ]|BHpfcic».—inics de hontem;
durante tudo o dia, reinou n'esla cidade o maior en-
tlíusiüsino.em conseqüência da noVicia do triuinfo de
nossa esquadra c exercito, na passagem e ataque de
II u ma y lá.

As ruasio (Consulados estiveram embandeirados,
«iccnteíiares degirandokis de foguetes subiam a cada
inomenlo. ao ar. -

A noite as casas p a ri i eu Ia res e edifícios publico8
illuminarain suas, frentes, o toda, população saiu.em!'
passeiam, a percorrer as ruas ao sou de bem dirigidas
bandas de musica.

O Sr. deputado José Júlio e acadêmico theophilo
fi.soram discursos, muito íipplaudidos, em relação
.aos feilos gloriosos do nossas armas.

O Club deu «má partida, que nos consta ter es-
ítado muito concorrida ç animada.

Muito concorreu para animação que reinou hon-
¦tem em Ioda cidade o corpo do commercio, soba ini-
''ciativa do digno Si\ cápiUo Justa, auetorda ideia de
(nua subscripçãopara os festejos.

. Paraná.-Entrou,hontem dn, norte o vapor
Ityraná, e depois da demora do cusuhrie seguiu para o
11 io e escalas.

Algumas nstieias de que foi poríapor daremos no
numero seguinte..

«i
ÀUeslado de po|>ulitB*idáde.>

Todo mundo bem sabe que, o Cearense ficou
muito contrariado por ler o, nqbrc barão do Crato
recebido, em contraposição ao protesto de seus ailia-
dos Pinto e Fructuoso, uma.demonstração de apreço
dos amigos que o honram1 com à sua eslinia pessoal
c confiança politica.

O abaixo assignado, pe publicou o Jornal dé 8,
continha nomes de cidadãos notáveis em lodas.as
classes da sociedade. A guarda nacional, o com-
nercio, os proprietários, os capitalistas; os fasendei-
ros, agricultores; vereadores, empregados pdblieos g3nlcs> em fre„le um, da ,„,„, (|oetc. etc. se achavam perfeitamente representados por
pessoas de alta graduação.

Compreliendemos o seu desgosto, por ver que a
pomdda não aproveitou.

Ao eleitorado miuieiroo

Eis-me sorprendido por uma generosidade do Sr.
conselheiro C. Oltoni. Quem o diria ! S. Exe. em-
prenhende a árdua tarefa dc salvar a minha probi-
dade de homem privado 1

Esle Sr. conselheire é inconteslaveimente uma
pomba sem fel.

Toma ares de imparcialidade, para acreditar oa
seus assertos.que me ferem como homem político.;

Deixarei passar mais esse embuste da chicaneira
intriga. .

Tomarei do seu escripto cie hoje o que por ven-
tura houver,que mereça reparo.

Venha a digressão, que desia o Sr. conselheiro
C. Oltoni em suas investidas contra o meu manifesto

E' preciso náo perder de vista assinuosidadesda
vereda em queS. Exe. enreda sua intrigante politica.

O Sr. conselheiro C. Oltoni diz que a polemica
eleitoral, em que ora se agita, teve origem no dis-
curso proferido polo disliiicto Sr. Antônio Grneôto
da Cosia na assembléa provincial de Minas, sobre a
reconciliação dos liberaes mineiros.

S. Exe. éinimigo capital da origem dos factos c
dos acontecimentos. v. , , .

Não sou eu, disse S.-.Exe., muito antes d'essem's-
curso, em uma do suas numerosas cartas para Minas,
quem deseja cimentar a divisão cnire os liberaes ;.
antes alguns que me hosdlisw, >. V,

Assim S. Exe. jogava, por meio de suas innocen-
tes cartas-aos mineiros, essa.arma (íe guerra contra
fiquellesque se dediguarão do acompanlia-lo em suus.
desyarii s. . ", 

;.
Era mister que semelhante falsidade não tivesse

transito livre na .provincia, o provavelmente- tal foi
o molivo que determinou o muito distineto Sr. Anto-
nio Ernesto á proferir o.discurso a que S. Exe. allude.

Quem, portanto, deu pausa á presente discussão,
foi o Sr. conselheiro C. Óllrmi.com o manejo cons-
tante do trecho que deixo transcripto.

Primeira Inverdade dc S. Exe.
Agora verei por meio de que operações lógicas o

Sr. conselheiro C. Oltoni pretende chegar á conclu-
são de que não lenho probabilidade política.

Com o fim de contrariar o que foi dilo pelo Sr.
Ernesto Costa na assembléa provincial de Minas,
exhibeoSr. conselheiro C. Oltoni uma carta doil-
lustre Sr. Dr. Felicio dos Santos.

Oijúe diz em substancia esse documento ? Narra
os factos sob o ponto de vista do juizo intimo que o
Sr. Dr. Felicio fizera de taes factos.

Nada bana carta do Sr. Dr. Felicio quo se possa
considerar contradiria ao que pelo Sr. Antônio Er-
nesio foi asseverado.

u, senão veja-se o que diz um o outro d'ess.csdis-
lindos cavallciros.

Tres são os pontos, capitães d'essa questão; 1°,
a procedência da proposta para a reconciliação do
partido liberal; 2o, em queterjhos foi ella concebi-
(ia ; 5°,o moliv» que determinou a sua não realisaefio.

Sobre o lu e 2o pontos, salva .a questão de estylo,
que nada vale, os illustre Srs. Ernesto e Felicio não
divergem nem no fundo, nem na, forma, porque iiar-
rão necordeménte quanto oceorreü.

Em relação ao 5o ha apenas uma divergência ho
modo de expender os factos. O Sr. Dr. Felicio as-
severa, afirmando a rectifienção do Sr. conselheiro
Ç. Oltoni, que na ultima conLerencia, não teve mais
lugar a proposta dupla, a qual havia sido regeilàda
pelo Sr. Marlinho Campos, ao passo que o Sr. Er-
uesto Costa limitou-se a dizer que ficou assentada e
aceita a primeira proposta.

O escarcóo, pois, que o Sr. conselheiro C. Oito-
ni faz com a carta do Sr. Í)r. Felicio não passa de
mero ardil ou tactica banal o ridícula.

Entretanto, dado mesmo, o que nego, que as
cousas so houvessem passado como quer S. Exe, o quese úvúuz d'ahi?

criamos duas .narrações mais ou menos diver-
)us fados, que

explicado se acrédkarião ambos pelo caracter no-
bre dos indivíduos que os, narrão, c nada mais.

O Sr. conselheiro C. Oltoni, porém, na sua mor-
daze improba linguagem, procura tirar (fosses dous

factos, que aliás me sâo estranhos, a conclusão of„
i!.ukiMU viu iiivju uuJuCluí.

Qualquer dessas duas narrações confirma sem a
menor duvida o seu asserto, de que a questão da re-
conciliação dos liberaes mineiros estava e está ven-
cida contra S. Exe.;, •¦• •• y • • > ¦ ¦ ¦¦ ¦¦ i

Ainda mais,, posta mesmo de parte a opinião d'es^
ses dous cavalheiros, o Sr. conselheiro Oltoni ahi
está para confirma-lo.''¦' ' » ;

S. Exe, implacável, odientoc rancoroso como
elle só, respondendo ao Sr. Marlinho Campos.assim
se exprime: «Confesso que tenho para isso (V: Excí
recusava entrar na lislaV motivos pessoaes; taes of«
fonsas tenho do Sr. Silveira Lobo^ que perdiria a
minha própria -estima consentindo em entrarem uma
eüapa rccoinmendada por elle. » ';

Se, pois, a pnmeira face da proposta, chapa de
históricos, foi in limine rcpellida; e na segunda S.
Exe. não entrava, porque seus ódios não ÚYo cbn-
sentião, e é certo que não quiz assignar as respec-
tivas circulares.claro se ternaque á S. Exe. se deve
a frustração de láo generosa tentativa.;

Acresce que depois que o Sr. Dr. Felicio se rc-
tirou d;'esta corte jamais me communiquei com S.
Exe. ; nem sabia de sua'decisão, como corajosamen-
ifío allirma o Sr. conselheiro G. Oltoni. : ,

E o faclOjé, repito, que tanto a primeira, apezar
do appíamoqw me Iiberalisou S. Exe, como ase-
giinda,como a terceiras tentativa paraa reconciliação
do partido, baldarão-se ante os indomáveis Ímpetos
da paixão, do ódio c proverbial rancor do Sr. con-
sellieiroC. Olloni. • h r- ' . m': „ >¦],.; [.m

Taes são os improbos fundamentos da fraudulo*
sa consciência com quoS. Exe. levianamente decreta
a minha improbidade.- "¦ •)!>.. ... ,,, ,

Felizmente, ao inverso dos caracteres perverti-
dos, o meu talizmàn é portar-me de modo tal quei
sem mentir, ninguém possa deatrahir-meemacto de
minha vida, quer publica, quer particular.
,!. Tomei o compromisso de abandonar 0 Sr. C-.
Oltoni aos seus aranzeis, caso, como já tinha razão
dc prever, S. Exe. continuasse a discutir nos anda-
res térreos da política, i i. .

- Não tenho gosto, nem paciência bastante para
acompanhar aS* Exe. nos rasteiros e mendases en-
redos em que se roja.•> ¦ > -. \ •. ; .. ,. ..

¦ . Como pedia a grandeza da causa, tomei a questão
em sua devida altura.- : ¦ ¦ .. .

O que justifica, engrandece e nobililaas lutas po-
liticas são os princípios.

Pedi-os aos históricos, e o Sr. conselheiro C; Ot-
toni guardou completo silencio a> respeito; evitoui.
completamente o;termo único em que a luta poderia
ser elevada e fecunda. ,i ¦'.•"'.

Em factosencontrastaveisfirmei demodoinaba-
lavei a diserção vergonhosa de S. Èxc. e de seus ami-
gos; mostrei-lhes o ignominioso proceder daquelles
que atirão sobre a bandeira que por tanto tempo os
abrigara, com aíTronía e menosprezo do pudor pu-blico. '-¦¦¦' ¦ ¦ .•.! •• •¦ -i.

S. Exe. não se defendeu, nada articulou em con-
trario.

Exprobrci-lhes com o juízo severo da opinião pu*blica,o papel triste c vergonhoso querepresentavão
antes os olhos do.paiz, agarrados á ¦ caudo do partido
conservador, do qual se constituirão subalternos auxi-
iaros. •. <; -y. .. y. i,v

, O Sr. C. Oltoni guardou profundo silencio neste
ponto, como.em todos os outros, onde a defeza, se
fosse possível, lhe deveria ser profícua, e á causa dos
históricos. >• „. . <,,, v, *-. .¦ • ¦¦ i,

Nem mesmo ousou ainda S.Exc, articular o costu-
madoeslribilho.da decantada lista dos suppos.tospros-
criptos, arma quese occulla nas dobras da correspon^
(Jcncia privada,como um aspide precioso em que s'.
Exe. muito confia. .. .

O paiz sabe bem que somente perderão posições
no seio do partido os desertores.que, obstinados,:aban-
donarào os.seus postos de honra, e cegos se foram
alistar nas fileiras dos inimigos do governo e do par.iiuúiibüriii.

Sim èociosa discussão para quem não considera
ã-verdadee a consciência normasobrigatoris, mas
verdadeiros flagellos e importunes aguilhõès.

Triste misériaé apolilicado personalismo IJNSo
lem motivo nobre, nem idéa, que a earacíerise è am-
pare ante o tribunal da razão publica,
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Alimenta-se das paixões e do espirito de discórdia

que forma a sua base c natureza, como do próprio
veneno iiigurnns serpes.

Inútil úproscguir neste debate; o povo mineiro
sempre patriótico o cheio de critério em suas delibe-

rações: guiaiido-setó csómcnio pelo amor da causa

publica, tom seguramente juizo formado a respeito

ítoantngonismoem queo Sr. conselheiro C. Ottoiii e

sons amigos históricos estão coin ogover.no e o parti-
do liberal.

'òvn\ deixar Se iíliidfr por infüiulndos clamores de-

cidirá se convém sustentar ° governo íicllial, oii os
auxiliares dos. inimigos radicaes da idoa liberal, (-'oi

proveito rxcjússivo destes.
Decidira se os grandes interesses do partido li bo-

ral riaj)ro\incia dc Minas, èfimlodòõ paiz, tom sido
intendidos, quanto possivel, polo actual gabinete.

Decidirá finalmente entre nós e vaquem melhor
serve a causa do liberalismo no Brazil.

Não serão porcertoos empenhi.se acolíorlc dos

meios que empregais que o demoverão de imprimir.
em seus votos o devido e significativo cunho de ap-

provação oü repulsa a nossa opposta linha de con-
d nela.

Ccrlo, o generoso o patriótico po\o mineiro mais
esta vez se erguerá, como sempre, ti altura do seu es-

elarecidoe nunca desmentido civismo.
Acostumado á confortar as minhas crença* noá

edificantes exemplos que entre elle tenho recebido,
aguardo o seu julgamento com o respeito que sempre
me inspirão as suas grandes virtudes.

Francisco de Paula da Silveira Lobo.

Rio, 8 dc fevereiro dc 180S.

wm
NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES

pon

Obra muito útil o necessária para a mocidade
vende-so nesta Typ. a 500 rs. o exemplar (cm
oitavo).

©
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EDITAL-

Thesourãria -provincial.
N. -10.—De ordem do Sr. inspector desta the-

F.ouraria se faz publico, que, no dia 44 do corrente,
ái hora da tarde, terá aqui lugar a arrematacão de
65 burricas, que contiverãocal.

Os pretendentes podei ão examinal-as no deposito
dos maieriacs das obras publicas.

Secretaria da thesourãria provincial do Ceará
40 de marco de 486S.

O oflicial,

Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.

AlMnò cSz: Irmão coiii-
prao patacoes e moedas de
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IIYRABIA PAPELARIA E
OFFICINA

EKâMMtfiM

DE

PIKTRO BE GASmUMARE-
O volume, que, com este titulo vai ser publicado,

contem uma collecção de poesias ligeira e graciosa,
riginiies 3 traduzidas, eterá 450paginas dc impres-

são.
O nome de Pieirp dé GasteiIomare, apesar da di-

sinencia italiana, pertence a üm maranhense, que ha
muito tempo o adoptou como pseudonymo litlerario.

Emprehendèhdonóé esta publicação temos corte,
sade ser auxiliados pelos amadores de bons versos.

Contem o volume muitos assumptos interessantes
e da acluaiidade : Impressões de viagem á Corie==

Contos rÍsonlios=$àturas e epigrammas sobre a

guerra dò Paraguãy—Lendas eabasões —O Alcazar

em verso, &.&.—-É. muitas traducçOes das mais face-
as poesias de A. Karr—A* Houssayc—Barbier—
Surger^Sainl^Germain-^TheopbiloGaülier, &.¦&&.

Assigua-seem lodasaslivrariasda capital e nesta

typographia pelo diminuto'preço dO 2$0Ü0 o volu-
nle.

O cdictdr—£;. de Matios.

3®m m& màmmtí
N. 51. íhm da Pálnia M. 51.

INesteestiibeiccirnento vende-se livros de direito,
literatura, religiosos, de instrucção primaria, o se-
cundaria, romances, poesias ele. etc.

BMdosi em branco simplesmente pautados, e
lambem com collunas para contabilidade.

H*í&g»eí de todas as qualidades para. escripla
dilode todas as qualidades o cores, dourado é-pra-
eado para enfeites e ouiros usos, dito de seda3
e todas as cores para fabrico de flores.

a;ai»»-Ba^has; compassos, raspadeiras, thc.
souras, canivetes, búrr,rAas, regiins escíivaiSis do
metal o porcelana, tihleiros de melai, louça, Ni(j1.0i
e de mollas encampados cmn couro o do compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com foi,
xadura, para guardar letras, canetas de metal cloir
rado e prateado e de muitas outras qualidade.-?, dita"
com bomba e deposito parti tinta, lapes de diversa!
qualidades, penas de gançp e de metal, obreias cm
caixa c pães.

CaríeSrás simples de variados gbsÍns,oué-
ras com estojos, contendo lhes oura, canivete', pi„-
ça, limpador de unhas.-.e pente, todas para algibbi-
ra, thesouras (as mais filias que tem \indo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, pàpeíei.ras. pastas, lapiseiras e
freiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Sl»Bias de variados systemas para segura-
dapeis,papeleiras de ílamlres cnvernisadns para guár-
dar papeis, prelfos mecânicos para copiadores, üm-
padores de penas, dc metal, louça e cassimira, cam,
pas, cartões dc diversas qualidades, envelopes «vau-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
dorcellana, ditos rendados, lousas a Faber,. êordi-
narias, tinta preta de diversas qualidades, edeci res,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque,
nos, facluras, contas correntes é loiras em bran-
co, colhi <?m frascos de diversos lariianlios, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de meias
para canelas; enfiadorés de arame para papeis, bel-
los guarda-joias (1'ourados e forrados dè velludo-t
mappa do siil do Império, ditos da fortaleza de

M512r.aayi.ia, livros de lembrança para o cor-
rente anno.

MmI ilassil. wmã
DESENHO-

0 Ãiíí
FUMAR (que tal á lem-

Bbranca!) SAOF

uei1

LIBERDADE
DE

Joaquim da Cunha Freire & Irmão,^ compram

por bom preço para libertar aqui ou no Rio de Ja-

jineo, escravos aptos para o serviço da guerra.

UJ5

queliq
• qualidade Veii-

mrato, a dinheiro

ATTENÇÃO-o
•^^^sa-scrm

a v a.
AMADA PALMAM. 56.

0 Larangeira.

Aguardente 5 litros. 1:600

também vende o

janwtgek'cl.

ar com os
rs. Antônio Rodrigues

no
raz, Flor VirginO e José
aqui m Soares moradores

ei, ereiõesde iodas as qualidades c enres, ca*
netas, fusain eesíuminho, burraxa, caixas cmn lin-
tas li.'nã'8-i ditas ordinárias, estojos mathemnticoscom
instrumentos guarneciclps de metal branco é amarelo,
artes dos melhorOs autores, modellos dos melhores
mestres, caolhos d'oiíradds e prateiados.

Oliiciha de eeeadeWiaeão.
Pa'|B.oí de todas as qualidades e formatos, li*

socpaulado, dito pedra, chamalóte, mármore c a

chagrain, hiarroquim, carneiras brancas c de cores»

couro e panno a chagrain, camurçasde cores, letras

niciáes grandes o pequenas douradas e prateadas

para firmas dc livros e álbuns, guarnlcões de melai

para livros grandes, fio de linho, caciarços etc. etc.

em aranguape, a nego.
Mies diz respeito-

no—TAM ANM

Por menos preço cio que
em qualquer outra parte," 

ilmente vendo-se
!3Íro.loco o dr

Ceam.-Tya. di: O. Colás.-IIua Fuiimozi k. ^
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